A vida que se dá
Dois peregrinos seguiam por um caminho agreste, enquanto soprava um vento frio. Adivinhava-se uma tempestade. Os dois homens caminhavam com dificuldade. Sabiam que, se não chegassem a tempo ao refúgio, pereceriam na tempestade de neve.

Quando seguiam ansiosos por uma vereda à beira de um abismo, ouviram um gemido. Um pobre homem tinha caído e, incapaz de sair da situação, gritava desesperado, por socorro.

Um dos dois disse:

- É o destino. Um homem condenado à morte. Não há nada a fazer.

E seguiu o seu caminho.

O outro, pelo contrário, parou e começou a descer as rabinas para ir ao encontro do pobre homem. Carregou o ferido aos ombros e continuou a caminhar.
Caía a noite. O peregrino que carregava o ferido estava esgotado quando viu aparecer ao longe as luzes do refúgio. Animou o ferido a ter esperança e avançou na noite escura. E eis que, de repente, tropeçou em algo.

Olhou e ficou horrorizado: aos seus pés estava o corpo do seu companheiro de viagem. Tinha morrido de frio.

Ele conseguiu salvar-se, porque carregava o pobre homem. O seu corpo e o esforço tinham-lhe mantido o calor suficiente para salvar a vida.
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